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Introdução 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), preocupado com as 

consequências adversas que as enchentes podem causar nos municípios ribeirinhos 

situados às margens do rio São Francisco, propôs a realização de 03 (três) Reuniões 

Públicas para alertar a população ribeirinha e o poder público sobre as suas 

responsabilidades e os riscos associados à ocupação irregular do solo às margens do São 

Francisco, fato que pode acarretar danos na ocasião de elevação do nível das águas. A 

primeira reunião ocorreu no município de Propriá - Sergipe no dia 31/08/2018 e a 

segunda no município de Petrolina - Pernambuco no dia 17/09/2018. 

A terceira destas reuniões ocorreu no município mineiro de Pirapora, no Alto São 

Francisco na margem direita do rio São Francisco. Distante cerca de 340 km da capital 

Belo Horizonte, Pirapora tem uma população de mais de 50 mil habitantes de acordo com 

o censo do IBGE (2010). É considerado o segundo maior polo industrial da região Norte 

de Minas Gerais, ficando atrás apenas de Montes Claros. Além das indústrias, Pirapora 

destaca-se na produção agropecuária e também no setor de prestação de serviços, 

tornando o seu IDH um dos mais elevados do estado de Minas Gerais.  

O município de Pirapora é o primeiro com sede ribeirinha, localizado à jusante da UHE 

Três Marias, portanto, os métodos adotados pela CEMIG para a operação do reservatório 

situado no rio São Francisco produz repercussões neste município e outros situados 

naquela região, seja em função da elevação ou da redução de vazões de defluência das 

estruturas hidráulicas. Eventos recentes de baixas vazões têm ocasionado dificuldades 

operacionais para a garantia do abastecimento de Pirapora. 

O local escolhido para a Reunião Pública do dia 24/10/2018 foi o auditório do Hotel 

Canoeiros, no Centro de Pirapora, que está situado às margens do rio São Francisco, de 

frente à histórica ponte ferroviária que liga as cidades de Pirapora e Buritizeiro.   

Previamente à realização da Reunião Pública ocorrida em Pirapora, o CBHSF promoveu 

uma série de ações para viabilizar a participação de atores estratégicos neste evento, a 

saber: Defesa Civil Estadual de Minas Gerais, Agência Nacional de Águas (ANA), 
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Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG), Operador Nacional do Sistema Elétrico 

(ONS) e Prefeituras dos Municípios do Alto São Francisco. 

Para a realização desta Reunião Pública em Pirapora, houve movimentação por parte dos 

membros do CBHSF, sobretudo, daqueles residentes na região do Alto São Francisco, que 

auxiliaram no processo de mobilização e divulgação deste evento. A divulgação desta 

Reunião Pública foi feita em grupos de aplicativos de mensagens, redes sociais, nos sites 

do CBHSF e da Agência Peixe Vivo e ainda por meio de um grande apoio da Associação 

dos Municípios da AMESF (olhar a denominação e sigla corretas). A organização do 

evento foi realizada pela Agência Peixe Vivo.  

Caracterização do perfil do público presente 

Na Reunião Pública realizada em Pirapora no dia 24/10/2018 estiveram presentes 157 

(cento e cinquenta e sete) pessoas de diferentes representações.  

No gráfico a seguir é apresentado um perfil quantitativo dos presentes e suas 

representações respectivas. 
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Composição da mesa  

Sr. Anivaldo de Miranda Pinto – Presidente  
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – CBHSF 
 
Sr. José Maciel Nunes de Oliveira – Vice Presidente  
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – CBHSF 
 
Sr. Lessandro Gabriel da Costa – Secretário  
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – CBHSF 
 
Sra. Silvia Freedman Ruas Durães – Coordenadora da CCR Alto São Francisco 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – CBHSF 
 
Sra. Marcela Machado Ribas Fonseca – Prefeita de Pirapora  
Prefeitura Municipal de Pirapora 
 
Sr. Rodrigo de Faria Mendes – Coordenador Adjunto de Defesa Civil 
Defesa Civil do Estado de Minas Gerais 
 
Sr. Alessandro Ailton Maia Nonato – Capitão de Fragata 
Marinha do Brasil 
 
Sr. Rodrigo Rodrigues – Superintendente Regional 
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba - CODEVASF 
 
Sr. Esmeraldo Pereira Santos – Diretor Geral  
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Pirapora - SAAE Pirapora 
 

Memorial 

No dia 24 de outubro de 2018, às 10h:20min, teve início a Reunião Pública sobre 

Enchentes no Rio São Francisco, no auditório do Hotel Canoeiros, em Minas Gerais. A 

mestra de cerimônias, Sra. Núbia Carina Miranda Primo deu boas-vindas, agradeceu ao 

público presente e descreveu o propósito desta e outras reuniões públicas. 

Foram convidados pela mestra de cerimônias para compor a mesa: Sr. Anivaldo de 

Miranda Pinto, Presidente do CBHSF; o Sr. José Maciel, Vice Presidente do CBHSF; o Sr. 

Lessandro Gabriel da Costa, Secretario do CBHSF; a Sra. Silvia Freedman Ruas Durães, 

Coordenadora da CCR Alto São Francisco; a Sra. Marcela Ribas Fonseca, Prefeita de 

Pirapora; o Sr. Esmeraldo Pereira, do SAAE Pirapora, o Tenente Coronel Faria, da Defesa 
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Civil de Minas Gerais; o Capitão de Fragata Alessandro Nonato, da Marinha do Brasil; o 

Sr. Rodrigo Rodrigues, da CODEVASF. 

Inicialmente, foi convidado a fazer uso da palavra o Sr. Anivaldo de Miranda, Presidente 

do CBHSF. Ele deu boas-vindas e saudou os convidados e parceiros presentes na mesa. 

Anivaldo aproveitou também para agradecer à Prefeita e todos os moradores de Pirapora 

pela recepção para a Reunião Pública. Anivaldo citou que o CBHSF tem a o compromisso 

de fazer cumprir as metas do Plano de Recursos Hídricos da Bacia e que o Comitê é um 

colegiado onde estão representados o Poder Público, os usuários de água, a sociedade 

civil e os povos tradicionais. Ele citou que o Comitê é um espaço com um modelo novo, 

onde deve prevalecer o consenso para dirimir conflitos e acumular energia para 

implementar um desenvolvimento sustentável, de longo prazo para as futuras gerações. 

Segundo Anivaldo, num cenário de mudanças climáticas existem possibilidades de que 

cada vez mais ocorram secas persistentes e chuvas fortemente concentradas nos 

próximos anos. Anivaldo ressaltou que o momento das secas é exatamente o melhor para 

se abordar o tema sobre as enchentes, não somente após a sua ocorrência, mas, 

sobretudo, antes destes. Segundo Anivaldo, para se dirimir conflitos, deve-se juntar todos 

os interessados em uma rodada de negociação. Quando o nível dos rios está baixo, os 

moradores ocupam as margens irregularmente, contudo, as cheias retornarão e os 

prejuízos surgirão junto com as mesmas e é preciso estar consciente disso. Apesar dos 

eventos de secas serem mais comuns no Brasil, as cheias costumam ser mais 

catastróficas, pois são repentinas e de grandes impactos. Os desastres naturais nos 

últimos cinco anos trouxeram prejuízos da ordem de R$ 244 bilhões para cerca de 25% 

da população brasileira, só em Minas Gerais foram de cerca de R$ 3 bilhões nestes anos. 

Miranda encerrou sua fala agradecendo novamente aos presentes e todos os parceiros 

do Comitê e convidou a todos a engajar nesta tarefa. 

Na sequência assumiu a fala a Prefeita de Pirapora, Sra. Marcela Ribas. A Prefeita iniciou 

agradecendo aos presentes e parabenizou os organizadores e palestrantes do evento que 

trata das prevenções das cheias.  
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Em seguida assumiu a palavra a Coordenadora Silvia Freedman agradecendo as 

autoridades e todos os presentes. Silvia ressaltou a importância do evento e deu ênfase 

ao processo de mobilização significativo realizado pelos parceiros locais, especialmente. 

A mestra de cerimônias informou que as palestras seriam então iniciadas a partir daquele 

momento e pediu o desfazimento da mesa. 

1ª apresentação:  

A primeira apresentação foi realizada pelo Sr. Marcos Freitas, da ANA, da Coordenação 

de Acompanhamento de Reservatórios e Sistemas Hídricos. Em sua abordagem, Marcos 

apresentou questões relacionadas ao Mapeamento de Áreas Inundáveis nas Margens do 

Rio São Francisco. Ele citou que a ANA realiza um trabalho conjunto com o Comitê e 

atuam na prevenção de eventos extremos, inclusive as cheias. Para ele, estes eventos 

tendem a ser cada vez mais extremos, em função de ações antrópicas ou causas naturais. 

Marcos informou que é preciso conhecer bem os conceitos técnicos relacionados às 

cheias e não apenas ter noção das notícias sem alguma profundidade informativa. 

Inicialmente, Marcos citou aspectos legais sobre a prevenção de cheias no Brasil e pautou 

o papel da ANA neste quesito, que são de cunho preventivo e cooperativo com outros 

entes do SINGREH (Sistema Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos) e a Defesa 

Civil. Ele apontou que a maior ocorrência de catástrofes ambientais no Brasil está 

relacionado às estiagens e não às cheias com mais de 50% das ocorrências, entre os anos 

de 1991 a 2010. Marcos abordou também questões conceituais tais como risco, eventos 

e vulnerabilidade, que são relacionados às cheias. Foi informado que é atribuição dos 

municípios regular o uso e ocupação do solo nas margens do rio. Ainda, segundo Marcos 

existem medidas estruturais e não estruturais para proteção contra as cheias, os 

primeiros são basicamente obras de engenharia, tais como diques e barragens, já os 

segundos tratam de sistemas de monitoramento e ferramentas de planejamento e a 

mobilização das comunidades. Em seguida Marcos tratou de metodologia para 

elaboração de mapas de áreas vulneráveis às inundações. Neste trabalhou a ANA 

identificou as áreas mais susceptíveis e classificou qualitativamente, quer seja alto, médio 

ou baixo, qual seria o impacto econômico relativo às cheias que possam vir a ocorrer nos 

locais mapeados. Este estudo serve de subsídio para o desenvolvimento de sistemas de 
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alerta. Marcos apresentou uma caracterização geográfica da bacia do rio São Francisco e 

citou a importância do conhecimento da localização dos postos hidrométricos para que 

o mapeamento de áreas inundáveis seja mais efetivo. Informou que a precisão e a escala 

dos dados utilizados no mapeamento são fundamentais para que os resultados alcancem 

maior ou menor qualidade. Ele citou que a modelagem hidrodinâmica, tal como o HEC 

RAS, gera mapas de inundação com elevada precisão, contudo, podem custar caro, mas 

geram uma simulação mais conclusiva sobre os efeitos negativos das cheias sobre as 

margens do rio e as instalações porventura instaladas. Destacou que no portal da ANA há 

um estudo a nível nacional de áreas vulneráveis às inundações que é disponibilizado 

gratuitamente pela ANA. Marcos encerrou a sua apresentação e agradeceu aos presentes 

pela oportunidade. 

2ª apresentação:  

A segunda apresentação foi realizada pelo Sr. Luís Guilherme Guilhon, do ONS, que 

abordou Metodologias e Resultados para Controle de Cheias. O Sr. Luís Guilherme inicia 

sua apresentação dando boas-vindas aos presentes. Ele iniciou a apresentação com um 

pequeno filme que simula os efeitos de cheias sobre uma localidade e como as represas 

têm papel fundamental no controle das cheias. Luís cita que há uma estreita relação entre 

os principais atores do Sistema Elétrico seja a ANA, a ANEEL, o ONS e os agentes de 

geração. Também informou que há que se considerarem os usos múltiplos para se 

estabelecer restrições de vazão na operação dos reservatórios. Luís abordou a questão 

do volume de espera nos reservatórios, informando que se trata de um volume vazio do 

reservatório utilizado para armazenar o excesso das vazões em períodos de chuva a fim 

de promover a defluência amortecida à jusante das barragens, obrigando o reservatório 

a operar com uma vazão máxima de restrição a ser liberada, que dependerá da bacia 

hidrográfica e dos padrões de uso e ocupação do solo à jusante. Citou que há uma série 

de etapas e estudos a serem realizados para a realização do controle de cheias em 

reservatórios e que as análises permitem a proposição de cenários diversos que poderão 

ocorrer em função da opção adotada para operação de reservatórios. Informou que o 

uso da água é de certa forma concorrencial e demonstrou questões relativas à 

regularização de vazões pelos barramentos e seus efeitos sobre os rios, possuindo a 
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capacidade de amortecer cheias e manter vazões mínimas de defluência, mesmo em 

épocas de estiagem, diferentemente das condições naturais de um rio, garantindo uma 

vazão mínima defluente. Segundo ele, as restrições podem ser estruturais ou 

conjunturais, ou seja, sazonais ou contínuas, respectivamente. Luís também informou 

que o uso irregular das margens, sobretudo por moradores de áreas urbanas, pode 

ocasionar restrições para a operação de reservatórios, citando o exemplo de Barra Mansa 

no Rio de Janeiro, sendo este um fato que culminou em condições de restrição da 

operação do reservatório de Funil, no rio Paraíba do Sul. Luís ainda abordou problemas 

históricos de cheias na bacia do rio Paraná e como os reservatórios surtiram efeitos 

positivos nesta bacia no tocante ao amortecimento de cheias.  Segundo ele, a partir de 

1977, o setor elétrico aumentou a sua preocupação com o controle de cheias no Brasil, 

em razão do rompimento de uma barragem no rio Pardo, no estado de São Paulo que 

ocorreu na década de 1950, após chuvas extremas terem ocorrido na bacia, àquela época 

não haviam havia grandes preocupações a respeito da operação de reservatórios 

compatibilizada com a ocorrência de cheias. Citou também que no ano de 1979, fortes 

cheias afetaram boa parte do Brasil e fez com que as preocupações do setor elétrico se 

elevassem ainda mais e provocou uma reação de entes governamentais por meio de uma 

Comissão Interministerial que editou normas a fim de aumentar a segurança nos 

procedimentos de defluência de vazões extremas à jusante dos reservatórios 

construídos. Informou que foi proposta a vazão máxima de defluência de 3.500 m³/s à 

jusante de Três Marias e 8.000 m³/s à jusante de Sobradinho, após a realização de 

estudos. Ele esclareceu ser que é necessário que a calha do rio esteja também preparada 

para o recebimento de grandes vazões, tal como a preservação das matas ciliares para se 

evitar o assoreamento do leito do rio. Luís falou que o estudo de controle de cheias é 

realizado não só na bacia do Rio São Francisco, mas, em todo o território nacional. É 

preciso estabelecer forte controle sobre a ocupação das margens dos rios, inclusive 

removendo moradores, se necessário. Para Luís, quanto maior for a restrição de vazão 

máxima defluente maior deverá ser o volume de espera de um reservatório, podendo 

culminar na diminuição da geração de energia elétrica e ainda há a possibilidade de 

comprometimento relacionado aos usos consuntivos de água de um reservatório ou para 

os usuários de jusante, pois poderá haver redução da garantia de vazões mínimas à 
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jusante. Ele apresentou gráficos em que demonstra quais seriam os volumes máximos 

acumulados em Três Marias em função das vazões de restrição de cheias à jusante. De 

acordo com Luís, os estudos dos reservatórios de Três Marias e Queimado, em Minas 

Gerais, têm caráter independente em relação aos estudos realizados para os 

reservatórios instalados, diferentemente de Sobradinho e Itaparica que funcionam de 

forma interdependente. Ele também apresentou conceitos de risco e tempo de retorno 

adotados na definição de vazão de restrição de cheias e os métodos e modelos 

matemáticos possíveis de serem utilizados pelo ONS. Segundo Luís, a responsabilidade 

por elaborar os estudos de controles de cheias é do ONS e o agente gerador é quem 

define o tempo de retorno dos estudos, já a ANA realiza a avaliação da proposta 

encaminhada pelo gerador de energia elétrica e é responsável por aprovar estes estudos 

e propostas provenientes do ONS. Anualmente, é elaborado um Plano Anual para de 

Controle de Cheias para cada sistema de geração hidrelétrica, definindo-se volumes de 

espera e as vazões máximas de restrição são definidas pelos agentes de geração, onde 

existem as etapas de planejamento, programação e operação dos reservatórios. Ele ainda 

informou que os volumes de espera poderão ser revistos a depender do quadro 

hidrometeorológico ao longo do próximo período, podendo verter mais ou menos água. 

Caso ocorra uma cheia natural mais intensa do que a prevista para o volume de espera 

planejado, por conta de chuvas acima das aguardadas, certamente a vazão de restrição 

deverá ser violada pelo operador do reservatório a fim de garantir a segurança do sistema 

hidráulico. Luís apresentou os volumes de espera aprovados para Três Marias e 

Queimado no período atual, discriminando os volumes máximos que Sobradinho e 

Itaparica deverão possuir ao longo do período úmido de 2018-2019 para se prevenir dos 

efeitos adversos das cheias. Segundo Luís, também é realizado um trabalho concomitante 

de modelagem matemática que visa recuperar mais rapidamente o reservatório caso o 

mesmo precise ser esvaziado para as garantias de vazões de restrição. Ainda foi 

informado que são utilizadas informações de radar e estações fluviométricas na 

modelagem de cheias. Ele citou que o ONS tem investido fortemente no 

desenvolvimento de modelos matemáticos para aprimorar ainda mais a gestão dos 

reservatórios. Citou que é importante que todos os usuários estejam preparados para 

cheias repentinas, que ocorrem sem prévio aviso. Luís citou que o PAPC (Plano Anual de 



 

 

Reunião Pública - Enchentes no Rio São Francisco (Pirapora - MG) 

 

_____________________________________________________________________________ 
- 10 - 

 

Controle de Cheias) da bacia do rio São Francisco já está disponível no site do ONS. 

Enfatizou a importância da gestão compartilhada a partir da vídeoconferência realizada 

por intermédio da ANA em escala quinzenal, que tem sido modelo para todo o país na 

gestão de recursos hídricos. Para Luís a matriz energética integrada com o uso de energia 

solar, eólica e termelétricas são essenciais para a produção de energia no país. Ele 

encerrou a fala e agradece a todos e se coloca à disposição. 

3ª apresentação:  

A terceira apresentação seguinte foi realizada pela Sr. Renato Constâncio da CEMIG 

(Companhia Energética de Minas Gerais) que abordou a Operação de Reservatórios no 

Rio São Francisco. Renato parabenizou ao Presidente do CBHSF pela iniciativa da 

realização das Reuniões Públicas. Ele ressaltou que a CEMIG conta com um time 

especializado de meteorologistas, hidrólogos e engenheiros de recursos hídricos focados 

na temática de operação de reservatórios. Renato ressaltou que os conflitos relacionados 

ao uso de recursos hídricos devem sim ser discutidos no ambiente dos comitês de bacia 

e a sala de situação da ANA é importante no sentido de se evitar a judicialização dos usos 

da água. Segundo Renato a CEMIG possui um programa de constante comunicação de 

populações nas áreas de influência dos reservatórios por ela operados, sendo que os 

assuntos relacionados à meteorologia, usuários de água e riscos são discutidos de forma 

transparente e proativa com os interessados. Informa que os reservatórios operados pela 

CEMIG permitiram a manutenção de vazões regulares à jusante do reservatório de 

Queimado, favorecendo em especial o abastecimento do município de Unaí, inclusive nos 

últimos anos em que houve baixo volume de chuvas. Renato ainda apresentou um 

histórico da construção da barragem de Três Marias, que tinha objetivo também de 

propiciar a regularização de vazões à jusante para o desenvolvimento econômico. Renato 

citou que a empresa opera Três Marias com foco na geração de energia, na segurança, 

na manutenção das comunidades do entorno, no meio ambiente, no controle de cheias 

e no atendimento aos usos múltiplos da água. Renato também apresentou exemplos dos 

recursos disponibilizados pela CEMIG que visam ao controle de cheias, tais como radares 

e modelos matemáticos e também apresentou pontos de monitoramento instalados na 

bacia, que são imprescindíveis na operação dos reservatórios. Renato apresentou as 
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regras de operação de Três Marias de acordo com as restrições operativas. Há um nível 

máximo de operação que implica na segurança de infraestruturas à montante da 

barragem e de nível mínimo à jusante, inclusive para o abastecimento de Pirapora, 

quando a vazão defluente de Três Marias é inferior a 250 m³/s a CEMIG deve informar ao 

SAAE de Pirapora. As vazões mínimas também podem impactar a navegação à jusante de 

Três Marias, no trecho Pirapora a Juazeiro, segundo Renato, além disso, baixas vazões 

também podem comprometer a reprodução de peixes e a CEMIG tem se preparado para 

evitar que estes problemas ocorram. Renato informou que existem solicitações especiais 

que visam propiciar o atendimento a eventos turísticos e culturais à jusante do 

reservatório de Três Marias. Renato também informou que ocasiões de elevação de 

vazão podem impactar as margens desprotegidas e culminar na erosão de margens e 

consequente assoreamento do rio. Renato citou que o rio Abaeté, que não é 

regularizado, poderá ocasionar cheias severas em Pirapora, quando associado à operação 

de Três Marias, nesse caso a CEMIG deve estar atenta e se preparar para evitar tais 

ocorrências adversas à jusante de Três Marias. Segundo Renato, vazões da ordem de 

4000 m³/s causam transbordamentos na desembocadura de alguns afluentes que são 

ocupados por pequenas comunidades. Outras restrições de operação de Três Marias 

dizem respeito aos projetos de irrigação do Jaíba e Pirapora, que juntos demandam 

vazões da ordem de 400 m³/s, quando estão produzindo em sua plenitude. Renato ainda 

apresentou um histórico das maiores cheias já registradas na afluência à Três Marias, à 

jusante em Pirapora e também no rio Abaeté. Segundo Renato a CEMIG está investindo 

em outras ações de iniciativa própria que visam à melhoria das técnicas para controle de 

cheias no rio São Francisco, permitindo as melhores técnicas de sustentabilidade. Renato 

informou que a CEMIG possui compromisso com a legislação da segurança de barragens 

e mantém atualizado um Plano de Ação e Emergência (PAE) dos reservatórios operados. 

Por sua vez, o PAE auxilia a Defesa Civil na elaboração dos seus Planos de Contingência. 

Informou ainda que a CEMIG está desenvolvendo um sistema georreferenciado de apoio 

que objetiva os PAE elaborados pela CEMIG e inclusive permite acessar os mapas de 

inundação, que serão disponibilizados para a Defesa Civil e Prefeituras, além o 

monitoramento em tempo real será encaminhado aos entes responsáveis, tais como a 
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elevação do nível do rio em função de um evento inesperado de operação do 

reservatório. Ele encerrou a apresentação agradecendo a todos os presentes. 

4ª apresentação:  

Na sequência foi realizada a quarta apresentação do Tenente Coronel Faria da Defesa 

Civil do Estado de Minas Gerais. Ele deu boas vindas e agradeceu aos presentes. Faria 

iniciou a sua fala contextualizando o papel da Defesa Civil de Minas e apresentação os 

conceitos relativos à defesa civil, a saber: prevenção, mitigação, preparação, resposta e 

recuperação; os três primeiros dizem respeito às ações que antecedem os desastres e os 

últimos tratam de ações pós-desastres. Ele informou que no Brasil não há uma cultura de 

prevenção de desastres e, caso fosse o contrário, as perdas de vidas humanas certamente 

seriam menores em decorrência de eventos de cheias. Faria informou que a Defesa Civil 

tem buscado cada vez mais implantar uma cultura de prevenção de catástrofes no 

Estado. Também foi citado por Faria que a Defesa Civil distribuiu aos presentes na reunião 

uma pasta com um guia de bolso que contém instruções de prevenção desastres 

decorrentes de cheias. Ressaltou que os municípios têm responsabilidade sobre a defesa 

civil nos seus respectivos territórios. Ele citou fenômenos adversos de ocorrência de 

chuvas de granizo na região metropolitana de Belo Horizonte em dezembro de 2017 que 

causaram enormes prejuízos para os municípios. Segundo Faria, os desastres devem ser 

discutidos desde já, mesmo que a situação seja desconfortável. Ele também apresentou 

que a Defesa Civil tem realizado cursos e seminários de capacitação de pessoal nos 

municípios para a prevenção dos desastres e que é importante que os capacitados 

repliquem estes conhecimentos e que os ponham em prática. Faria informou que cerca 

de 100 municípios na bacia do rio São Francisco foram diretamente afetados por 

desastres ambientais entre 2010 a 2017, alguns foram afetados no mesmo ano por cheias 

e estiagens. Apresentou as principais ações realizadas pela Defesa Civil em Minas, que 

incluem envio de ajuda humanitária, capacitação de equipes, envio de equipes de 

resposta, apoio na decretação de situações de emergência, planejamento de execuções 

de planos de contingência e outros. Na sequência foi apresentado um vídeo que trata de 

um esforço da Defesa Civil de Minas Gerais na construção de um aplicativo de celular 

para facilitar a comunicação no estado, enviando alertas e boletins meteorológicos em 
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tempo real. Ele agradeceu aos organizadores do evento e se pôs à disposição e encerrou 

sua fala. 

Ciclo de debates:  

Finalizado o ciclo de palestras, a mestra de cerimônias convidou a todos os presentes 

para um ciclo de debates. 

Neste momento, o Presidente do CBHSF, Anivaldo de Miranda ressaltou que os 

municípios são os responsáveis pela gestão do uso e ocupação do solo e devem estar 

atentos à situação. Ele rememorou a realização das reuniões públicas realizadas em 

Propriá e Petrolina. Anivaldo também citou que os desastres naturais não dizem respeito 

somente às cheias, mas, há outros eventos tais como a floração de microrganismos 

patogênicos e ainda a intrusão salina no Baixo São Francisco, que podem causar o 

desabastecimento de grandes contingentes de populações. Anivaldo ressaltou que o 

CBHSF não atua sozinho mas, mantém uma estreita relação com outros entes 

governamentais, comunidades, centros de pesquisa e empresas pública/privadas visando 

mitigar os efeitos adversos de desastres naturais. Ele ainda conclamou a participação da 

população nas tomadas de decisão do país, não deixando todo esforço para os governos. 

Anivaldo agradeceu a todos os presentes e encerrou a Reunião Pública às 13h:15min. 
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ANEXOS 

Anexo I - Relatório Fotográfico 

 

Foto 1 - Fachada do Hotel Canoeiros, em Pirapora. 

 

Foto 2 - Local de recepção dos convidados da Reunião Pública. 
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Foto 3 - Visão panorâmica do auditório do Hotel Canoeiros. 

 

Foto 4 - Mesa destinada às autoridades da Reunião Pública. 
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Foto 5 - Mesa formada pelas autoridades presentes (créditos: TANTO Expresso). 

 

Foto 6 - Discurso do Presidente do CBHSF - Anivaldo de Miranda (créditos: TANTO Expresso). 
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Foto 7 - Palestra do representante do ONS – Luís Guilhon (créditos: TANTO Expresso). 

 

Foto 8 - Palestra do representante da CEMIG – Renato Constâncio (créditos: TANTO Expresso). 
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Foto 9 - Palestra do representante da ANA – Marcos Freitas (créditos: TANTO Expresso). 

 

Foto 10 - Palestra do Tenente Coronel Faria - Defesa Civil do Estado de Minas Gerais (créditos: TANTO 

Expresso). 
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Foto 11 - Prefeita de Pirapora (esquerda), Diretor Geral do SAAE Pirapora (centro) e Presidente Anivaldo de 

Miranda (direita) em momento de confraternização (créditos: TANTO Expresso). 

 

Foto 12 - Pronunciamento da Sr. Silvia Durães – Coordenadora da CCR Alto São Francisco (créditos: TANTO 

Expresso). 
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Foto 13 - Comunidade local acompanhou a Reunião Pública (créditos: TANTO Expresso). 

 

Foto 14 - Momento do encerramento da Reunião Pública em Pirapora (créditos: TANTO Expresso). 
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Anexo II - Lista de presença 
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Anexo III - Convite para a Reunião Pública 
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